
   PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

RELATÓRIO TÉCNICO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

SERVIÇOS COMPLEMENTARES NÃO CONTEMPLADOSNA TIPIFICAÇÃO NACIONAL DOS

SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS DE ATENDIMENTO NOTURNO PROVISÓRIO

VIGENCIA DO MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: MAIO/I8 A AGOSTO/18

1. DADOS DA OSC

1.2 NOME: Albergue Noturno Bom Samaritano

1.3 CNPJ: 15.182.931/0001-25

e 1.4 ENDEREÇO SEDE: Rua Padre José nº 260 Fundos, Vila Conrado, São João da Boa Vista — SP

1.5 PRESIDENTE: Mercílio Mecena Benevides MANDATO:de 19/11/2018 a 19/11/2021

2. SERVIÇO

2.2 PARCERIA: Termo de Colaboração 007/2017

2.3 OBJETO: Serviços Complementares Não Contemplados na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais de

Atendimento Noturno Provisório

2.4 PERÍODO DA PARCERIA: 12/04/2017 a 11/10/2018

2.5 ENDEREÇO DO SERVIÇO: Rua Padre José nº 260 Fundos, Vila Conrado

2.6 PÚBLICO ALVO: pessoas emsituação de rua e pessoas em transito

2.6.1 VAGAS CONTRATADAS: 20 (vinte) vagas/noite

3. GESTOR DA PARCERIA

' 3.2 NOME: Cindy Laure Galizoni Elidio

3.3 CARGO: Assessora de Planejamento e Controle de Repasses ao Terceiro Setor

4. TÉCNICO RESPONSÁVELPELA FISCALIZAÇÃODO SERVIÇO

4.2 NOME: Carmen Eliza Garcia

4.3 PROFISSIONAL: Coordenadora CREAS REGISTRO:-

4.4 NOME: Eliane Ap. Martins B. Campos

4.5 PROFISSIONAL: Assistente Social REGISTRO: CRESS 54.298
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

5.2 ANALISE TÉCNICA - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOS

O Relatório de Gestão Quadrimestral deste período foi analisadopela técnica Eliane Aparecida,assistente social

do CREASe pela Carmen, coordenadora do CREAS,as quais relataram através do Relatório de Acompanhamento

dos Serviços as seguintes analises:

e O Público alvo: neste periodo foram atendidos uma média de 18 a 20 pessoas por pernoite na OSC.

e As Ações foram realizadas conforme previstas no plano de trabalho

e A Metodologia aplicada nas ações foram apresentadasnorelatório de forma clara e detalhada

e O Monitoramento e Avaliação dos serviços são realizadas pela OSC

o Indicadores Qualitativos: evolução de prontuários, atendimentos do serviço, adesão aos
encaminhamentos,participação das atividades — atingindo um índice de 80% a 100%.

o Indicadores Quantitativos: evolução de prontuários, listas de quantidade de atendidos, lista de

participação das atividades- atingindo de 80% a 100%.
 

e As Metas do serviço foram cumpridas

e Os Resultados esperados foram alcançados.

e Oserviço demonstra Impacto Social em benefício da Sociedade

No parecer técnico é sugerido a contratação de uma técnica em psicologia, ou voluntaria; que o horário de

permanência dos usuários se prolongue até as 7:00hs, considerando que atualmente o horário de saída é as 5:30hs; e

a adequação de uma sala privativa de atendimento técnico conforme Art. 2º ao 5º da Resolução CFESS nº 493/2006,

a qual já existe, porém, foram sugeridas mudanças quanto aos móveis que compõem essa sala, tais como: substituir a

cama existente no local por um sofá-cama; as cadeiras e mesas de plástico por uma escrivaninha com cadeiras para

escritório.

(Vide Relatório de acompanhamento do Serviço no processo 328/17-T8 Volume 02)

* Analise do Gestor:

De acordo com o inciso Il do art. 59 da lei 13.019/14, segue as análises do gestor da parceria conforme |

exigências legais, com base no Plano de Trabalhovigente, Relatório de Gestão Quadrimestral, visitas in loco e demais

* documentos comprobatórios:

 

e Público alvo atendido: A OSCapresentou entre 18 a 20 pessoas atendidas por pernoite.

Porém, após levantamento da relação de atendimentos (vide planilhas em anexo ao Relatório de Gestão),

observa-se que a média diária desse quadrimestrefoi de 12 pessoas atendidas por pernoite.

Total de pernoites: Maio 379 / Junho 366 / Julho 344 / Agosto 286 — Totalizando 1375 pernoites neste

quadrimestre.

Total de pessoas do município em situação de rua: Maio 27 / Junho 16 / Julho 6 (41 situações não foram

informadas) / Agosto 6 (30 situações não foram informadas).

Total de pessoas em trânsito no município: Maio 21 / Junho 26 / Julho 3 (41 situações não foram

informadas) / Agosto 5 (30 situações não foram informadas).
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

  

* Meta de Atendimento: Considerando a contratação de 20 vagas para o serviço, o índice alcançado é de
60%. Porém, para o Serviço de Atendimento Noturno Provisório para pessoas em situação de rua, quanto

|

| Pão 4| menor o indice de atendimento, melhores são os resultados, considerando um menor número de pessoas
| em situação de rua.

* As ações/atividades estão sendo realizadas conforme previstas no Plano de Trabalho.

| * A Metas do Serviçoestão sendo cumpridas. |
| ma| * Os Resultados esperados estão sendo alcançados. |
|
| * O serviço demonstra um importante impacto social a comunidade/sociedade visando a redução das

violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; redução da presença de
pessoas em situação de rua e de abandono; indivíduos e famílias protegidas; construção da autonomia; |
indivíduos incluídos em serviços e com acessos a oportunidades; rompimento do ciclo de violência
doméstica efamiliar.

e A Instituição está buscando incentivos para auto sustentação do Serviço.

6. VISITA TÉCNICA

Em exigência ao inciso I, do parágrafo único, do artigo 66 da lei 13.019/14, a administração pública realiza visitas

técnicas, periodicamente, durante a execução da parceria.

Em 26 de novembro de 2018, foi realizada a visita técnica de fiscalização dos serviços pela técnica Eliane Aparecida

(assistente social do CREAS) e pela Carmen, coordenadora do CREAS,a qual elaborou o Instrumental de Visitas Técnicas

referente ao 2º Quadrimestre de 2018 e que apresentou um Parecer Técnico Regular com Ressalvas.

(Vide Relatório de Visita Técnica no processo 328/17-T8 — Volume 02)

6.1 INDICADORES DEAVALIAÇÃO DA VISITA TÉCNICA

s

e Indicadores de Avaliação Apontamentos Análise do Gestor

1. Tem-se que 70% dosusuários
| estão inseridos no Cadastro

| Unico. | A OSC deverá tomar providencias quanto à inscrição

'2. Não há Plano de Segurança " dos usuários ao Cadastro Unico e uma Orientação

| Alimentar e Nutricional — Nutricional.

L Servi | Apenas a cozinheira tem curso guoerir a adequação do horário defuncionamento da

, 2
| i l

e r ” r

t | de manuselo-deralimentos. | OSC, devido ao horáriode saída.

3. Sugerido que o horáriode | Os demais requisitos encontram-se adequados, sendo

permanência dos usuáriosse necessária novas vistorias técnicas para

É í :

uma

prolongue até as 7:00hs, acompanhamento das adequações.
considerando que atualmente o
horário de saída é as 5:30hs

Nada a se providenciar neste requisito, a OSC
" encontra-se em conformidade com as documentações

º 2. Documentação Nada consta, está de acordo. : : i a
6 | ? relacionadas ao serviço, prestações de conta,

certificados, alvarás e licenças.
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3. Recursos Humanos

4, Estrutura Física

6. Transparência e
Publicidade

a 7. PESQUISA DE SATISFAÇÃO E QUALIDADE DO SERVIÇO

PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

Nada consta, está de acordo.

|
| 1.Osbanheiros não têm
| acessibilidade conforme

legislação.

| 2. Sugere-se a adequação de uma
sala privativa de atendimento
técnico conforme Art. 2º ao 5º
da Resolução CFESS nº
493/2006.

' Nada consta, está de acordo.

| Nada consta, está de acordo.

Nada a se providenciar neste requisito, a OSC
encontra-se em conformidade com as documentações
relacionadas ao serviço, prestações de conta,
certificados, alvarás e licenças.

À OSC deverá tomar providencias quanto a
udequações, conforme Plano de Providências
anterior, até o momento da visita a OSC estava no

| prazo para adequação dos banheiros.

A OSC já adquiriu um espaço para atendimentos
privativos, no entanto, as técnicas sugeriram a troca

da cama por um sofá-cuma e da mesa de plástico por
| uma mesa e cadeira de escritório.

"Nos demais requisitos a OSC encontra-se em
| conformidade com a estrutura fisica do imóvel
conforme exigido.

A OSC encontra-se em conformidade com os recursos
| materiais suficientes para a execução do serviço.

4 OSC está se adequando quanto a exposição do
quadro de rotina dos acolhidos na Instituição em
locais visíveis.

Quanto ao cumprimento das exigências legais de
transparência pública e publicidade desta parceria, é
monitorado mensalmente pelo Gestor.

Está sendo ministrado pelo Departamento de
| Assistência Social uma parceria com a UNIFAEpara
" auxílio às OSCs com a implantação e alimentação de

Sites Oficiais.

(Vide detalhes dos Indicadores de Avaliação no Relatório de Visita Técnica anexo no processo 328/17-T8 — Volume 2)

Neste período não foi realizada pesquisa de satisfação pelo Concedente, porém foi realizado uma pesquisa de
“* satisfação pela OSC, conforme consta no Relatório de Gestão Quadrimestral.

A Pesquisa de Satisfação e Qualidade do Serviço é prevista para ser aplicada no 3º quadrimestre de 2018.

8. ACOMPANHAMENTO DOPLANO DE PROVIDENCIAS

Referente ao acompanhamento do Plano de Providencia elaborado pela Comissão de Monitoramento em 26/11/2018 e
- entregue a OSC em 29/11/18 para devidas adequações, segue em anexo o Instrumento de “Acompanhamento do Plano de

Providencias”. A OSC encontrava-se dentro do prazoestabelecido para as adequações até a realização da visita técnica.

(Vide Plano de Providencias no processo 328/17-T8 — Volume 2)

(Vide Relatório Técnico e o Instrumental de Acompanhamento do Plano de Providencia no processo 328/17-T8 — Volume 2)
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

 

“ Analise Financeira do Gestor:
 

 

Com analise nos valores transferidos, considerando o período de maio a agosto de 2018, observa-se que foi repassado

a OSC um total de R$ 56.666,68. Observa-se uma diferença de R$ 0,04, o qual será ajustado na última parcela da parceria.

O valor de repasse acumulado de abril de 2017 a agosto de 2018 foi de R$ 235.638,89, equivalente a 92,4% do valor

da parceria.

O saldo não utilizado no mês é destinado a aplicação financeira, o qual rendeu um total de R$ 1.467,22 durante esta

vigência da parceria.

Com analise nos valores montantes utilizados de R$ 211.218,83, e dos valores utilizados neste período de R$

58.548,76, observa-se que a aplicação dos recursos estão dentro do previsto no Plano de Aplicação Financeiro.

O saldo do recurso não utilizado de R$ 25.887,28 está previsto os provisionamentos de férias, 13º salários e rescisões.

A conciliação bancaria demonstra diferenças de RS 160,63, decorrentes de recursos próprios da OSC.

Ocorre que o saldo da conta bancaria especifica não confere como saldo do recurso não utilizado, devido a deposito

de recurso próprio da OSC efetuado na conta bancaria e estornos recebidos a fins de reembolsar despesas com tarifas bancarias

debitadas em conta, visto que não é previsto o pagamento dessas tarifas com recurso público da parceria. (Vide Notas

Explicativas e comprovante de depósitos no processo 329/2017-T8 — Volume 03)

Observa-se também que a OSC até o período encontra-se regular com os pagamentos dos encargos trabalhistas.

Afirma-se que as documentações comprobatórias de prestação de contas atendem as exigências das legislações

vigentes: Decreto Municipal 5.620/17, Lei Federal 13.019/14 e Instruções Normativas do TCESP 02/2016 e suas alterações.

Essas documentações encontram-se no processo de prestação de contas nº 329/2017-T8 — Volume 03.

Pode-se afirmar que as distribuições dos recursosfinanceiros estão de acordo com as ações e atividades realizadas

e em conformidade com o previsto no Plano de Trabalho.

Conclui-se que a Prestação de Contas referente ao 2º Quadrimestre de 2018 encontra-se REGULAR.
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

10. PARECER FINAL

Considerando as exigências do Art. 59 da Lei 13.019/14 e conforme regulamentação no Art. 61 do Decreto Municipal

5.620/17, onde o Gestorda Parceria emitirá quadrimestralmente o Relatório Técnico de Monitoramento, segue parecer:

Como Gestora desta parceria ATESTO o Relatório Técnico de Monitoramento do 2º quadrimestre de 2018, REGULAR.

Aguardo análise da Comissão de Monitoramento para elaboração do Plano de Providência à OSC.

Ressalvo sobre o atraso deste Parecer por parte do Gestor da Parceria em decorrência de grandes tramites de processos

a serem analisados, entre documentaçõesentregues em atraso parafins de conclusão deste parecer.

Faz-se parte deste Relatório Técnico de Monitoramento todas documentações analisadas e supracitadas.

- ; São João da Boa Vista, 25 defevereiro de 2019

 

Gestofa da Papéeria

i Laure Galizoni Elidio

  

1. CIÊNCIA DO DIRETORDO DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA SOCIAL

YQe C++oca
 

 

 

e São João da Boa Vista, 25 de fevereiro de 2019

Eliane Buciman de Lima Rossi
Diretora do Departamento de Assistência Social

12. DESPACHO PARA COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Protocolo de Recebimento: O) Õ | / 14 Nome:
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DEPARTAMENTO DE

ASSISTÊNCIA

COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

 

SÃO JOÃO
DA BOA VISTA

[|ADM2017/2020 |2017/Z020  
ATA DA REUNIÃO COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE 02 DE

ABRIL DE 2019

No dia oito de abril de dois mil e dezenove (02/04/2019) às 8H30, (oito horas e trinta

e minutos) no salão de reunião do CREAS, teve início a Reunião da Comissão de

Monitoramento e Fiscalização do Departamento de Assistência Social, conforme Capt.

VI do artigo 56 ao 63 do decreto municipal 5.620/17. Encontravam- se presentes a Sra.

Maria Natália de Paula Corneta (Assistente Social e Presidente da Comissão de

Monitoramento), Sra. Daniela Evangelista de Pontes Valim (Psicóloga e membro da

Comissão de Monitoramento), Sra. Tálita Bertolucci Arrigucci (Psicóloga e membro da

Comissão de Monitoramento). A reunião teve o designo de analisar os Relatórios

Técnicos de Monitoramento e Avaliação, referentes às visitas técnicas realizadas pelas

Comissões de Fiscalização das seguintes OSCs: Associação de Pais de Amigos dos

e Excepcionais (APAE), termo de colaboração 008/2017; Albergue Noturno Bom

Samaritano, termo de colaboração 007/2017 e Centro de Atendimento ao

Adolescente e às Crianças com Humanismo (CACCH), termo de colaboração

010/2017. Após as devidas análises e apreciações, homologamos todos os termos de

colaboração descritos acima.

Nada mais havendo tratar a reunião foi encerrada às 11horas (onze horas), eu Tálita

Bertolucci Arrigucci, secretária da Comissão de Monitoramento,lavrei a presente ata, e

esta foi assinada pelos presentes

CREAS — Centro de Referência Especializado da Assistência Social
Rua dos Tavares, nº 08 — Pratinha A

Telefone: (19) 3631-0311/3623-4154



DEPARTAMENTO DE

ASSISTÊNCIA É
SOCIAL SAPJOÃO  

são João da Boa Vista, 02 de abril de 2019.

  
  

 

4
Paula Corneta

Presidente da issão de Monitoramento

Daniela Evangelista de Pontes Valim

Membro da Comissão de Monitoramento

TÁit colAucci

Membro da Comissão de Monitoramento

CREAS- Centro de Referência Especializado da Assistência Social

Rua dos Tavares, nº 08 — Pratinha

Telefone: (19) 3631-031 1/3623-4154

DO

ima



DEPARTAMENTO DE

ASSISTÊNCIA [ZE
à SOCIAL a

E ADM 2017/2020  
HOMOLOGAÇÃO

COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Órgão Gestor: Departamento de Assistência Social

DA OSC:

NOME:Albergue Noturno Bom Samaritano

CNPJ: 15.182.931/0001-25

ENDEREÇO SEDE: Rua Padre José nº. 260 Fundos — Vila Conrado, São João da

Boa Vista - SP

DO SERVIÇO:

PARCERIA: Termo de Colaboração 007/2017

OBJETO:Serviços Complementares Não Contemplados na Tipificação Nacional dos

Serviços Socioassistenciais de Atendimento Noturno Provisório

PERÍODO DA PARCERIA: 12/04/2017 a 11/10/2018

Período de monitoramento e avaliação: Maio/2018 à Agosto/2018

PARECER DA COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Avaliação de monitoramento realizada de acordo com Capt. VI do artigo 56 ao 63

do decreto municipal 5.620/17.

Conforme parecer da visita técnica e conclusão do gestor da parceria, a OSC se

encontra REGULAR COM RESSALVAS,visto que há a necessidade de providenciar

a adequação de acessibilidade conforme normas técnicas.

Sem mais para o momento, nos colocamos a disposição para maiores

esclarecimentos.

São João da Boa Vista, 02 de abril de 2019

or

 

 



DEPARTAMENTO DE

É ASSISTÊNCIA EzE
PR SOCIAL ea

ADM 20Y7 / 2020

 

  
Nome: Daniela Evangelista de Pontes Valim

Assinatura: At

Registro: Cargo: Psicóloga

Registro: CRP 06/83549

Nome: Maria Natália deCGE
(o)

Assinatura: UA ç

Cargo: Assistente Social
  

   

 

e Registro: CRESS 41.

Nome: Tálita Bertolucci Arfigucci

Assinatura:
 

Cargo: Psic

Registro: CRP 06/90629

E
.


